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As pinturas de Ana Mata são sempre mais que 

superfícies,  são  lugares  construídos  a  partir  da 

sobreposição de camadas finas (de tinta, é certo) de 

tempos  e  espaços,  como  se  várias  películas  em 

perigo  de  deterioração  se  deixassem  fundir, 

mantendo  a  transparência  e  capacidade  de  iludir 

movimento. Por esse motivo existe a sensação – em 

cada  uma  das  pinturas  e  na  totalidade  –  da 

construção de uma narrativa sequencial, realizada de 

forma precária como num fenaquistiscópio, onde a 

rotação  dos  vários  frames estáticos  iludem  o 

movimento.  Aqui,  a  deslocação  depende  dos 

desfasamentos na sobreposição das camadas -  no caso particular de cada imagem - e da sensação de 

existir um período de tempo que compreende a realização e o desenvolvimento das pinturas. As 

imagens reportam-se a espaços rurais, ou ao mesmo espaço visto de diversos ângulos e em diferentes 

épocas – a mutação dos verdes e da folhagem define um tempo cíclico, que retoma periodicamente o 

ponto de partida e circunscreve a história das personagens de um álbum. Esta paisagem intemporal 

é o lugar de cruzamento  de indivíduos de diferentes épocas, os antepassados (especialmente  nas 

obras anteriores) e os de  hoje sendo  o  fantasma do  corpo da  artista  o  elo de  ligação entre  os 

elementos do álbum de família.

A figura de Ana Mata, sucessivamente presente, fita o espectador em Susana, única pintura 

que permite o encontro entre olhares; nas outras imagens o rosto encontra-se apagado, desfocado ou 

escondido atrás da câmara fotográfica. Aqui, a posição é a do fazedor de imagens que tenta, acima 

de tudo, captar a luz – a luz de um local particular, a luz que espanta a retina ou a luz que é a própria 

fotografia e que, como a artista refere, partilha com estas pinturas o aparecimento por revelação. A 

câmara que esconde o olho e aponta para o sol recorda-nos que aquilo a que nunca podemos aceder 

directamente é à luz e ao olhar. Os olhos do próprio, tal como a luz do sol, podem apenas ser vistos 

“através de” - um espelho, uma fotografia, uma pintura – são lugares impossíveis.
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Ana Mata – Sem título, 2010.
Acrílico s/ tela, 151 x 143 cm.


